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A estação do verão é consagrada a Apolo, o deus solar e nas artes esta  época do ano é representada por um dragão cuspindo fogo, assim como por um feixe de trigo e/ou uma  foice.
Deus muito complexo, terrivelmente banalizado quando o reduzem à figura de um homem jovem, sábio e belo, ou quando numa simplificação do pensamento de Nietzsche, o opõem a Dionísio, como a razão contraposta ao entusiasmo. Pelo contrário, Apolo é o símbolo da vitória sobre a violência, do autodomínio no entusiasmo, da aliança entre a paixão e a razão. Filho de um deus (ZEUS) e neto (por parte de sua mãe, Latona) de um titã.
Sua sabedoria é o fruto de uma conquista e não de uma herança. Todas as potências da vida nele se conjugam a fim de incitá-lo a não encontrar seu equilíbrio senão nos pináculos, e para conduzi-lo da entrada da caverna imensa (Esquilo) aos cimos dos céus (Plutarco). Realiza o equilíbrio e a harmonia dos desejos, não pela supressão das pulsões humanas, mas por orientá-las no sentido de uma espiritualização progressiva que se processa graças ao desenvolvimento da consciência.
Pindaro, poeta grego célebre pela frase “Homem, torna-te o que és”, refere-se em seu canto à Apolo como aquele que faz penetrar nos corações o amor pela concórdia e o horror pela guerra civil. 
E, quando Platão anuncia os deveres do verdadeiro legislador, é a Apolo que ele aconselha que se perguntem quais as leis fundamentais da República: cabe a Apolo, o Deus de Delfos, ditar as mais importantes, as mais belas, as leis primordiais.
“Quais são essas leis?
As que dizem respeito à fundação de templos, aos sacrifícios e, em geral, ao culto dos deuses, dos demônios e dos heróis, e também aos túmulos dos mortos e às honras que se lhes deve prestar a fim de que nos sejam propícios; pois dessas coisas nada sabemos; e, fundadores de um Estado, nós não entregaremos a decisão dessas leis a ninguém mais, e não seguiremos a interpretação de nenhum outro intérprete que não seja o desta terra; pois esse deus, intérprete tradicional da religião estabeleceu-se no centro e no umbigo da terra para guiar o gênero humano.” (Platão, A república, 427, b, c).
O número de Apolo é sete, número da perfeição, aquele que une simbolicamente o céu e a terra, o princípio feminino e o princípio masculino, as trevas e a luz. Suas festas principais eram sempre celebradas no dia sete do mês; sua lira era encordoada com sete cordas; quando nasceu, os cisnes sagrados fizeram sete vezes, a cantar, a volta em torno da ilha flutuante, Astéria, que Zeus, seu pai, fixaria com o nome de Delos e onde Latona o pôs no mundo; sua doutrina resume-se em sete máximas atribuídas aos sete Sábios da Grécia, algumas tão famosas que foram inscritas no templo de Apolo em Delfos. A lista dos Sábios mais difundida do tempo de Platão é a seguinte: Tales de Mileto, Periandro de Corinto, Pítaco de Mitilene, Bias de Priene, Cleóbulo de Lindos, Sólon de Atenas e Quílon de Esparta.
 Apolo simboliza a suprema espiritualização; é um dos mais belos símbolos da ascensão humana.


